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Norina ergueu lentamente para 
elle as pupillas, negras e húmidas 
como amorosas orvalhadas.

—Então prometle ser cauteloso 
pois sim?—murmurou com voz 
quebrantada — Palpita-me que o 
Champanhez anda a machinar al
guma das d'elle.

—Mas porquo?
■—Por ciúmes... Anda atraz de 

mim doido como nunca. Esta ma
nhã, estando nós no alpendre, quiz

resvalar insensivelmente para o re
gato, cujo borborinho sonoro se 
lhe afligurava quasi duplo.

Pouco e pouco foi voltando a 
si; e, recordando a promessa feita 
a Norina, quiz aproveitar a proxi
midade da pedra onde escondera 
a jaqueta para ir desenterrar a 
peça compromettedora e descartar- 
se d elia para todo o sempre.

Ainda meio vacillante encami
nhou-se para a beira da agua. 
Chegado ã pedra, tratava de er- 
guel-a, quando, levantando á cau 
tela os olhos, enxergou do outro 
lado a meia encosta o perfil dis
tante e immovel do Champanhez.

Receando o surprehendessem a 
meio da tarefa, deixou cahir a lar
ga juntoura assenlou-se-lhe em ci
ma como quem espairece e fingiu 
divertir-se com atirar pedrinhas ás 
aguas. Depois levantou-se, cortou 
uma vara de um lufo de aveileira 
e afastou-se com ar despreoccupa- 
do.

No immediato quarto de hora

pagos antes da publicação do primeiro auuuneio, communieado 50 reis a linha 
e Villa Verde—VILLA VERDE.

o proprio rosto. Fraternalmente, 
como meiguice, procurava estan
car-lhe o pranto, beijando-a nos 
olhos. De subiio lançou-lhe ella 
os braços ao pescoço e pela pri
meira vez, pela unica vez, os lá
bios de Bigarreau tocaram nos lá
bios virginaes de Norina. O re
quinte d'aquelle unico e delicioso 
beijo coou gotta a golta como um 
philtro nas veias das duas crean- 
ças e deixou-as um momento atur
didas e como ébrias. Vein arran- 
cal-as desse exlase um frémito de 
ramos causado por um cabrito 
montez que vinha beber ao arroio 
e a quem assustara o encontro d’a- 
quelles namorados ingénuos. No
rina saltou em pé, toda corada e 
entre-radiante e confusa, fugiu por 
detraz dos amieiros da margem.

Bigarreau ficou sósinbo no ta
lude; o coração palpitava-lhe; sen
tia ainda na bocca a deliciosa im
pressão húmida dos lábios da pe
quena; parecia-lhe que asorlasda 
floresta lhe redopiavam em tomo 
e que lhe ia o terreno a faltar, a

dar-me um beijo e eu estendi-lhe 
as costas da mão na cara. Então 
elle encarando em mim com aquei- 
le negregado olho vesgo, poz-se 
a chacotear: «Se fosse aquelle va
gabundo do aprendiz fazia-se você 
menos fina».— Decerto que antes 
o queria a elle que a um torto co
mo você.

Bigarreau corou.
-E...é verdade isso, Nori

na?
—Eu nunca minto—balbuciou 

ella, escondendo o rosto entre o 
serpão. E com voz quasi suflo- 
cada pelas hervas:

-Tenho-lhe mais amisade 
que você a mim! Bem vi ainda 
gora como você se affazia á idéa 
de me deixar; emquanlo eu...se 
você se fosse embora...

E estacou, rompendo em lagri
mas.

—Norina , Norinazinha, não 
chores!

Segurava nas mãos a cabeça 
da rapariga; e consternado por a 
vêr chorar, approximara do delia

reinou de novo a escuridão na gar
ganta de Fontenelle.

O cabrito, afugentando havia 
pouco, affoutou-se a desc-r da 
brenha para vir beber ao regato. 
Outro tanto fizeram os melros, os 
tordos e os gaios das redondezas

No sitio occupado por Bigarreau 
e Norina, onde as plantas calcadas 
lhes guardavam ainda a impressão 
dos membros, já o serpol e a man- 
gerona começavam de endireitar 
de mansinho as hastes recurvas: 
por um momento a natureza rea
tou o fio do seu viver elemen
tar.

De repente um intruso veio es
tragar a harmonia: o Champanhez, 
que se tinha agachado entre os re
bentos da encosta, metteu para o 
ribeiro que sem hesitar atravessou 
e do que seguiu cheio de curiosi
dade os caprichosos rodeios; até a 
pedra branca onde Bigarreau es
tivera sentado.

Alli parou, e usando as mãos 
como alavanca, virou a pedra ra
pidamente: um relampago de sa-

Um negociante, bem co
nhecido pelas suas artima
nhas, pelos seus processos 
de negociar, foi o homem 
escolhido pelos regenerado
res de Braga para agitar os 
laboriosos e honestos com- 
merciantes daquella cida
de, na vergonhosa e já hoje 
ridícula campanha contra a 
lei da scllagem.

O transfuga de lodos os 
partidos políticos, o homem 
dos arranjos e das conve
niências especulativas, que
ria também mostrar o seu 
descontentamento por uma 
lei que só pode ser odia
da pelos negociames cujos 
meios de transaeção são os 
mais illicitos, os mais pre- 
judiciaes para os interes
ses da industria nacional, e 
aquelles que repugnam a to
do o caracter sério, a toda 
a consciência impolluta.

Só aquelles que merca
dejam com o contrabando, 
só aquelles que vivem d um 
commercio ignóbil prejudi- 
cialismo ao bem geral e aos 
interesses do lhesouro é que 
podem applaudir as mani
festações de desagrado a 
uma lei de incalculáveis 
vantagens.

Zé Pereira, tal é o nome 
do heroe, estava no seu pos
to tomando a iniciativa de 
promover em Braga uma 
agitação que secundasse o 
movimento dos desvairados 
commerciantes do Porto que 
servem d’instrumento aos

vemos bem claro o que se 
passa na cidade . do Porto. 
No primeiro plano estão os 
commerciantes, suspeitosos 
de que as experiencias da 
scllagem lhes farão grave 
dam no ao negocio pela di
minuição de interesses e 
augmento de trabalho.

Por detraz erguem-se os 
exploradores da política par- 
tidaria que querem fazer 
negocio, e que de leve co
ração fomentam as dissi
dências e alentam a revol
ta. Foram o sr. Fontes e 
Hintze Ribeiro que introdu
ziram na legislação portu
gueza o principio da sella- 
gem das mercadorias. Nós 
comprehendemos que inte
resses mercantis, que são 
de sua natureza egoístas, 
protestem e se levantem 
contra o sr. Hintze Ribeiro 
e contra o snr. Marianno 
de Carvalho. Mas que o 
partido regenerador, para 
fazer uma política pequena 
e perigosa, reclame a an- 
nulação da obra do seu che
fe glorioso, isso é que não 
sc pode acceitar senão co
mo uma aberração dos es
píritos que leva ao esque
cimento da própria histo
ria. Mas é verdade que o 
partido regenerador explo
ra o que se passa na cidade 
do Porto.

A intervenção dos par
tidos n‘esta pendencia mal- 
logra porventura as solu
ções conciliadoras que ain
da se podiam achar, por
que os partidos, na sua 
obcecação e nos planos am

biciosos, são cruéis e in
transigentes.

Soluções conciliadoras, 
dissemos nós. e parecerá 
estranho que escrevamos 
estas palavras depois do que 
aíFirmou na camara elecli- 
va o chefe do governo.

Nós estamos perfeitamen
te de accordo com o que 
affirmou o nobre presidente 
do concelho.

Em quanto os negocian
tes do Porto fizerem recla
mações peremptórias e 
ameaçadoras, attentando 
contra a dignidade do po
der executivo, o governo 
não dá um passo e não faz 
nenhuma concessão. Se os 
negociantes do Porto mo
dificarem a sua altitude,não 
fazendo intimações coinmi- 
natorias nem procurando 
rebaixar o prestigi > da au- 
ctoridade, fica logo aberto 
o caminho para o exame 
reflectido dos factos que se 
leem dado, e o governo 
não poderá ser accusado 
de teimosas e impertinen
tes intransigências. Este foi, 
cremos nós, o pensamento 
do chefe do governo nas 
declarações que fez na ca
mara eíecliva. D'esse pen
samento não se pode afas
tar o ministério, que tem 
que manter, n’esta questão, 
não só a própria dignidade, 
mas também o desassom
bro, a grandeza e o pres
tigio dos poderes públicos. 
E' uma situação simples, 
bem definida e clara.

As noticias que chegam 
da província coincidem em 
dizer que produziram a me
lhor impressão nos espíritos 
as declarações feitas pelo 
snr. presidente do conselho 
na sessão de segunda feira 
na camara dos deputados. 
A firmeza, a energia e o de
sassombro com que o chefe 
do govwrno definiu a situa
ção, affirmaram a atlitude 
digna e patriótica do gabi
nete e constituíram o seu 
programma perante os acon
tecimentos que o paiz co
nhece.

Muitos homens públicos, 
que não acompanham o par
tido progressista na sua 
administração e na sua po
lítica, applaudem fervoro
samente a nobre e patrióti
ca altitude do poder e acom
panham com as suas sym- 
pathias todas as manifesta
ções da auctoridade e de 
força moral que foram in
dispensáveis para manter a 
toda altura o prestigio das 
instituições.

Deve acabar de uma vez 
este lastimoso processo de 
se fazer política. Todos os 
partidos lucram em que se 
entre, ernfim, no caminho 
certo e direito do systema 
representativo. Um gover
no não pode succumbir a 
uma ameaça nem a uma in
timação peremptória. Nós

| cabecilhas regeneradores da 
cidade invicta.

Quem conhece o Zé Pe
reira, quem sabe dos impor
tantes contrabandos que por 
intervenção d um agente do 
Pico de Rega liados entram 
no estabelecimento daquelle 
afamado especulador, é que 
póde dar verdadeira signifi
cação ao seu protesto.

Braga não attendeu os 
desejos do espertalhão, a 
quem as aulhoridades leem 
dispensado protecção dema
siada, e os partidos militan
tes, sem distineção, deviam 
dar de vez um ponta-péque 
o escorraçasse para sempre 
donde elle póde medrar á 
sombra das condescencias 
políticas que o põein ao 
abrigo da acção da justiça.

Braga é uma cidade paci
fica e os seus negociantes, 
honradíssimos e sérios, não 
podiam ser conni ventes nos 
desvairamentos dum ho
mem que não se impõe pe
los títulos que illustram 
aquella classe.

Se no Porto os manifes
tantes se poderem medir 
pela bitola do Zé Pereira, de 
Braga, entendemos que é 
com justa razão, que elles 
andam na campanha da sel- 
lagem, por isso que essa 
sensata lei vem prejudi
car extraordinariamente os 
meios illicitos de que elles 
se servem para fazerem ne-

: gOCÍO.
Applaudimos o governo 

i pela attitude enérgica e al- 
i tiva com que soube reagir 

contra as imposições inde- 
i corosas dos manifestantes
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iílo:

ma e calcanhar paro) baixoj e de
fumava-os com acha» verdes. -m:'-

Ahi pelas dei hdrnsi paravam 
iodos para trincar uma codea 
e beber um golo de ngua pé; de
pois do exercitar deverqs as mâos. 
a oflicina; exercitava roidoSaménte' 
as mandíbulas. , Dfe repente, no 
aclo de erguer a cabeça paira: ?le*j' 
var .a■ garraía á- bocCâ,i lio-> Vin«> 
cart.lobrigou o quer queTosse dé. 
insolito. í mechense-defronté por 
enfreias arvíres-da-imatta.-a y ar.bd 
: 'Osí ^ramosçpbrusbamenléi dest< 
viodos, permittiam vêr uniformes 
e talabarteslamarellos. • :i<..

»-40lá! bradou, este agora! p i. 
Norina tnmbem vira tudo. >.*>!!. 
—«-Os policias! murmurou; foge 

Cláudio!
Bigarreau já estava de pé:a> 

prompto á fuga; mas ura chambà- 
pé do Champanhez: deu. com cllé :! 
em terra. Nonmesmo instanie. al
guém sahiu detraz do Alpendre e 
atirou-se a Bigarreau. ;q i

Este ia a levantar-se quando se ; 
achou , arpoado por mão de ferro,

i pelos .pobres, 
' pelos setis ]

Nodia 23baptison-se na egre- 
ja parochial de Villa Verdo um 
filhinho do nosso amigo Fran
cisco da Cruz Teixeira, em-, 
pregado da administração d'es
te concelho.

assalariados pelos 
Arroyos e petos Mu 
Fonseca, e felicitam 
gociantes, probos e 
por não fazerem ci 
aquelles que são o; 
e desdoiro da bla^c 
pertencem.

lisfação sulcou-lhe o carão aver
melhado. • r.tiif,':

—Toma! rosnou desdobrando'a 
jaqueta já meio comida pela htr-1 
midnde, sempre dei co’a lura! !/'-»•>«»

Examinou a peça de Vestuário 
em todosjos sentidos: no envez 
da gola podia-se ainda ‘ lér mar
cado com tinta de imprensa: «Ca
sa Centrar de Cl... ;'n.n 24*.SoN! 
tou um grunhido surdo, “iiepôz a: 
jaqueta no lódoso esconderijo e 
tornou a assentar a pedra. ”•-11 ■■!

—Cá me estava a parecer;res- 
moneava.o pássaro fugiu á gaiola 
dos de Auberive... Espera ahi 
meu franganilo da Central, que te 
não darão tempo de te crescerem 
as azas...

Enterrou as mãos nos bolsos 
das calças e, assobiando, galgou 
0 fosso, que atravessava a flores
ta na direcção da estrada reul.-l

0 barulho dos sapatos" 0 a ca
dencia do assobio foram-se per^- i 
dendo sob as arvores e 0' válle 
revestiu 0 seu babitual aspecto I cãdor. Bigarreau, então dispunha-

solidão c mudez.- ' " I os-n um correr, de pouta paraci-

Desejamos que encontre na 
"T»e residi 

j^mpathia 
labitantes 
e deixa, 
muitissin

Novo chefe da estação te- 
legrapho postal

Com o máximo praser noti
ciamos hoje a-i 
a 17 do corrente, do nosso de
dicado amigo q distincto corre
ligionário José.: António Mene
zes, para 0 logar de chefe da 
estação telegrapho-postal d'es
ta villa. . .,

Conhecedores1 d‘as excellenie^ 
quàlidádes ' qué" rfecómmendaiji 
este nosso amigo,achamos acefJ 
tadissima a éuh .notneaçãó, ai* 
quo tinha direito1 por deutfmé
ritos e notável; icompétencia,: 
nomeação,de mais a mais, in«on-1 
testavelmente .bqpi . çnbida■lnpl 
correligionário vai joso ,que, > terçt 
longa serie 'dq.sepyfçpa 
situação.

Agouramos qué o siir. Mene
zes hade desompeiihàf btíjjferijr- 
mente oi seu logar,1 .íktdos' tíd 
sou amor ao trabalho; "na" suai 
iUustração e provado )briõ.'ii‘im

Delicado, attencioso;. 1 promt, 
P.tó í.empje prqçfap.ft, tpdosi. 
os spus serviçpf . ajemo?.. bepi 
que. não dei^ o ^nr. $cppzq?, 
uma umea inimiêadq, .qptes-tp-^ 
dós folgarão dé o'terem. áqui, a 
frenttí d'aqúellè ramo J’-1 —1 
ço publico. _

exm^ cOnegoH-abbade de! Pé-' 

citações.- !•;

«Correspondência do 
Norte»

espirito d’aquelle cavalheiro 
fandoL 
[ d’a^ 
rado e

expressão 
Iqpcia.

tvr age.—... 
cajW dófeB. 
Prado; no doi 
luzente festiv 

Pr®ou o' 1 
grrtdo e noss. 
revd." José. ] 
aeDbçaos.

noss:
Ij

iec&
< wvbo i.-«ria, :d

Paio-du villaTl.) l*h

O nosso prosado ajuigo 0 si*1. 
Manoel José Barbóza e Brito, 
honrado capitalista1 d’està villsp 
encontra-se completamdnte res
tabelecido da doença quty.ppti- 
ciamos no ultimo numero, 0 que 
sinceramente estimamos.

lista dos 
k exposi-

"• Fntre osTTomes 'dnsxcontem- 
piados encontramos o de um 
distincto viticultor d’este conce
lho, 0 sr. Antonio Lopes de An
drade Osorio 0 Vasconcellos, 

■ qtfe' obteve ó terceiro preraio 
conferido ao 1.® grupo (vinhos).

Parabéns a este nosso amigo 
e mil louvores á camara muni
cipal pela iniciativa de fazer 
com' qne os ntíssós Vinhos con
corressem áquelle brilhante cer- 
tamen.

cujo proprietário adrvinhoni logo á 
rnanfeírti porque os dedos lhe tri
turavam as carnes. d -1.:: : '

—•Gana lha'.berrava õ: guarda- 
mór% sacudindo 0'infoliz prisionèi-- 
ro, até que em- fim te encontro. 
Deixa qne d esta'tez hei-de ti
rar-te 0 fraco por dar á cnnel-* 
la! íi-jo ' ou

E dava-lhe murros; nos rins. 
Bigarreau" apanhávamos sem i fra- 
quear. Os policias tinham sahido 
da orla 'do bosque e' approxíma- 
yam-se a passo gigantèscm 1 .i;l!-. 
! Norina a principioi i.daíattenra- 
da perdera a falia. - ioíI 1.

Os olhos chispavatn-lhe’ amea
ças, as mãos bncrespavam-se-lhe: 
com. a dor. . o<. •• omsi c.h-i

— Velhaco do inferno<i"bradou! 
extendendo para 0 Champanhes 0 
punho cerrado, foste , tu qne .0 
vendeste! n

0 oílicial encolheu os hoifibros 
com um sorriso malévolo, e voL 
tOUrlhe as costas. : i;/:.-!

n—í(I’i Ghampanhez—murmurou! 
indignado 01 tio Viucart uunca

Prâdo} foi atropelado Ííib Ji°- 
mem por um cavallo" Infando

Miutas pçsçoas, iulgpram qup 
- j^jiz tjnha fiçfulo.

m-lhtJ prestados, os pri-, 
meirÓB sbccibrrós tíéiõ haliil plíar 
ma'ccutiéo‘ de Prattó,' b sr!' Má-!1 
nòél1 Afitáhcsi d’Araitjo :Liriia, e'

0 Champanhez tornou a "rir á 
hora da ceia e-:coutou' que > tinha 
ido ao ferreiro, de, Colmiers' dar 
uma ferramenta a çompdr. Pare
cia mqis loquaz e de,.tuçlhor. a ven
ça, que 0 costume,.,e..q„tio Vincarl 
declarou que clle Xompre; havia de 
ter passado á sombra de algum 
ramo de lourqirpl,.,|j..l,,.....•,. . .

Bigarreau e Norina, alvoroça
dos.,ain,(Já cotfl 0 .,súbito.,Jdçstlbro- 
ch^.d.o>ep e ^írégues,^. 
saborear peramiçceuçias, poucuqu 
nadá fáiavflm.;ni ...(j

À ceia foi curta e reeOIlíeraro 
logo a cama.

Na manhã seguinte 0 sol er
gueu-se rutilante num puríssimo 
céo de verão. Como não esca- 
ccasse a obra no telheiro, a fainã 
começou muito éêdô; O' Champa- 
nhez c 0 lio Vlncart, curvados1 
sobre os cepos, entalhavam á W: 
Ihér os tamancos jã desbastados e 
passavam-n’ós a Ndrina, que os 
aperfeiçoava com auxilib do ras-

consta-nos

Expc

^áioi 

Srãíífe:

| ífií;g'Ml!> Iiip «A
' Este nosso oollega, de Braga, 

dedicou 1 o seu, iultimo mumero^l 
maguitujamente collaborpdp, afl 
snij. dr. iJosé MíWm Rodrigues 
d^ry?4Kh oii;'.in\/i<>

4 nm.afip^.nagem ^stíncta, 
digna d’úin cavalheiro que rcu- 
né ãâ' mk'íá úob'fes é' 'éktóllcn- 
teá31úàHOeb.’,,'’ » .«ssqníl / 

Damoà êtól 'séguídá dS' itótoéb 
doá íllustre8'bóllaborad0t<eir: ‘ l 

I fdmfillfi 1: HW.-11 finillr: ■
À direcção cfo joi‘na|, viscon

de de Carcaivedloá, drr Alves de 
Moura, dre J., Alves iMatheus, 
dr, Manual Albqquej^H^i.yip, 
conde de Pindella, Cunha yiqn- 
na, pjonsenhor.F^qeirçdq;^-

(Bernàrdino Paásos, Alfredo 
Campos, dr. Carlos Kràga, dr. 
Joàé: Mdfãá-'Btam' PeréiW; 
Francisco Feiò/ dE Cónstaritiho 
Fefrefrb de Almeida, dr! Júlio 
Cardoso, Rodrigo Vellósd,! "de 
Barcellos; Alberto: Leite, dr- 
Nunes da Costa; dr. 1 Antonio 
Capiiniro da Cruz Teixeira, Cle
mente Gomes Alves., Cpp,- 
tqdip LpÃte (]e, Mreu e fyuw, 
Mauuel AJJierto flores, .Abílio 
Maia, redacfoi’ da «Folha de 

. Villa Verde»; dr. JpãóMJfrtblrh ‘ 
; VfofraHflè’ Csstró ^é Floi-eilcio

Móhtéiro Vieira tfe'fJaéfro, de 
Fafe; Kebéllo Barbosa, >Hippo- 
litó Mqia, padre; iMahoeL José 
Pereira, J. Ferrçirálide. M»gn-

te julgueis cnpaa pie jagn^hanle 
coisft»

Depois, dirigindo-se aos poli
cias:

—feom: sua JtcrfuÇaj1 m^ás -/se
nhores, porque me querem levar 
este cachopo?

—Este cachopo—respondeu se- 
veramenteiD’ cdtBftiãodanto Fon- 
drelon—é um meliante que fugiu 
da pnsãoide Auberive e. que aclo 
continuo lá vamos reintegrar. 
Quanto a si, lio. Vincart, andou 
pessimamente em acolher seme
lhante vagabundo, sem d’isso 
instruir as auctoridades compe
tentes e arrisca-se a que jnais 
adeanle lhes instaurem processo 
pomo cúmplice, E com isto, .an- 
IdáPdluj.ir.:; im> Uri ímmq onhúí—

Mas Norina lançara^se entre .os 
policias e Bigarreau, a quem pro
curava .soltar dàs unhas do guarh 
da. ,alh'h ut> «raua

Na villa de Prado realisomse, 
no domingo e segunda-feira pas
sada, a feira annuaí denomina
da de S. Sebastião!

Foi textraordipária a concor-; 
rencia de povo. I! ' 1 ' '

As transacçõbs 'fóráni muito 
numerosas em gado vacciim, 
não succedendo 0 megmo com 
0 gado cavallar.

A ordem não foi alterada se
não cora um pequeno incidente 
que promptamen(e foj, acalmar 
do, graças ás sensatas providen
cias do dignissimo administra
dor d'este conceinó e do seu 
estimado secretario, os quaés', 
coadjuvados pelo bcraquihto re
gedor da freguéyJa,' fizeram utna 
policia digna de: todo 0 elogio.

Por decreto de 10 do corren
te mez, foi mudado da estação 
telegi-apho-postal, d’esta villa, 
para a de Ferreira de Zezere, 
districto de Santarém, o snr. 
Luiz Manoel Crespo.

O snr. Crespo, durante 0 
tempo que teve a seu cargo a 
estação d’esta villa, merceeil' 
sempre a estima de todos pelo 
seu trato affavel e peld exem
plar cumprimento dos seus de
veres. ij .H.(, 1; ...

Sentimos por isso q. sua, sa- 
hida d’esta terra, onde gran- 
geou amigos, e estimamos que 
a transferencia que acaba cie se 
dár seja para este funcciobáMo 
motivo de contéritanteúto." ”! '

Ao dia 
Pedro Jos<

1: enviamos Os hossos Bentiméutók.1 
nascaes as nossas sinceras ' feli-'

iitll «;

h>. aoiiíuipii
hm d, i!inr> O uKi-i liliii n»FaUecimeni^: .,pl;

Está de lucto úm' dos nosgçs

Na1 quárta-féira ultjma fálíéçôti' 
repdiWinamente^bm'l:GoSés',' h'l , . _____ _
esposa! do'snr.'Maftéfel de Jèáub fóí liómtiiilò De':
Araújo e Rocha, 1 proipinetárlói1 
muito respeitável e um: dopi qua- 
rent^^aiqre.s içontribuiutçs d,’çs- 
te concelho. ...,,1 .:

Esleffallecimcn.tó coijtristou a 
todos 'q<iántóé'.'prézára ás exceí- 
Icnté^ qnalídxdeà;1 é d 'Bondoso • 
coração 'd’átjiièlle 'hóSso ^p^cZa- 
dÍBSÍm<Vaíiifg<ò.>1"B oJii hiii/óíi'

‘A,valianios>]iroftmd httiérité1’*) tida, onde se trocaram os brin- 
quanto este golpe ninárgurott io des mais affectuosos.

loniêsL 
1'0 co 
lespre:

l» ííl'»b, 
ol;i':nr. 11: t>« fn ibuq oúu
-rd’ Gabylsl Ratíios^fo1 f>l: 

,:i:'Í!ita?l !ni anl
4 ■Estelno»aoqueri(lo amigo;,um. 

, MÍP rqpaq,, 4ptadq, das . quali»': 
i.v <. < .uff^err . .W»»Wmpathica?,;deixou<

mais yahosos correlegiónarios. estg yill^ inj^i p^a Çqdaval, 
uttac Anç^esAe ;e^Y^

cio julgado municipal .para que 
éAí:áb:í»^Déiem2'J 

brb; * 11 ,''oln»;m u«‘P
■ Sehlifctób ^ivãníéntd â: átisétf*' 

ciaidhtm rapaz’ ai"qtíétti todoé11 
prezavpm e que cáptivava facilu! gravepieqte. foridq. , ; 
mentei!a estima dos que com Miutag pçssoas, jul, 
elle-Conviviam- unui i 5* nfmni

Grándq..nqiperp 4’amigop .4®. assim.
Gabriel Ramos offereceram-lhe Forám-lhp p 

1,111 Uma ceia na vespera da sua par-

des mais affectuosos.

g o rev.‘^te«W| 
íbbade de
2o de Re-"*^*^ 

galados. Tinha aproximadamen- 
te 90 annos, e ha perto de 5 
que estava totalmente cego, dei
xando, porém, de’dizer a sua 
missa ha cousa de •

__ t______  • O rev.® Pedro José de Faria 
nomeação, feita foi.casado,.sendo então mestre 

de latim na cidade de Braga, 
onde, depois de viuvo, se orde- 
nóu com ordens sacras. Cohti- 
nuou depois a reger'a súá aula 
de latitnj até qué foi despachado 
parochoi ajii para os lados "de 
Guimarães, senda 1 ;mais tarde 
collocado na egreja de S.; Paro 
do Pico, , IIO.I íJ],

Era um padre e^empjar e 
muito, /.caritativo, pois repartia 
os/rendimentos da sua abbadia 

L ~ ' e ; êspecíálmente
propWos párèntéé.' ’1 / de<

’ , Na 'sua^teort-esponddaciá' de 
J Braga, 'o tloSsO’collèga «Còm- 

mercio. do:Bôrtoi> 'di? ser a ab-n 
badia: de :ík, ffJaiojdou Pie® um; 
dos .beneficio? mólborés dq; con- 
cç)po.,de Villa .Verde,.. Não(é|:

. a38!V1’ At’6)1?' beneficft pr.dpa,, 

' 01:11,i:uz n nt'i'ti:’’llil
’ ' -Ílfllf:0‘.» I•!■ ■ »;!

''foimtyem fitlleceu ' em .Éans.
mó deàeVyi'-! uín ítniãó 'do-mosáp préstfmõso 

,- r_------  . I ‘ "'I có^l^iofiàrfA 'Jbào-'Ahtofitó’
Ao snr. Mériézes é a áeu thio Barbosa; de Barbude;‘ÍA ipiém

.i;j. Nomeação ■-•.•np. /

0 nossq cpljega n/esta-iro^z 
cção, Abilfo Maria, que deqeip.- 
P9nnava nWe çoncelhq, ,,qoity 
inexcedivel peçicia o. cargo de 
■ecíétófip dás Mátri;zés,á'(fabá de’,’ 
ser noifitádo' dpòntádor délhLa 
classe paftvá Dh-edÇão das Obifàà11 
Publicas' db ■ DlSíricio.1 H11'1 < i n; ti 1: 
, P®. diSPiO -.est? W»

admiram. , d’um ' passàdo, ' sem ' 
maícúla ' 'é d’um íhéreéiliièntó1; 
grandíssimo. '''' In'-1" • <'r:?i:'i 

~Vt>tado ho tifabalhó còriíòpéiii!
cos, o bnr. 'Maia tem doantó dd 
sr;úm ■ tesplendido futiirò e bem i 
merece.que os poderes,;públicos 
galardoem|pqiís,çeçgiççs e a sua

-AH? ;
W;?’ • >1(1

U i -nir I r- juik -i|>

' È.Ò,c^n.seãme^to
lía áéxtâ fpíta íAstdlòli-se' a! 

cótnmlssão dó rèèénsfeãlpéntó'’ 
èfeitóíal, cfogendò ’ secretarió10 : 
sií^i 'ABillo Francisco1 ;dé Sòúa:'! 
za Maia, o vice-secretarib o fer. 
ManoeL Antunes dfArahjo Lini».
1 ,iQa trabalhos de; rçviaão prin-i 
cipiqm na.'próxima segunda fei-. ■.

?.<>!> oãymiTiiIi; mtm mo
; -'llljlXLL—L..',.í ' Hp r’.cli’lii| 
: -ol. iil mi.u-bi r.n oJíiuini i 
|o ■ ;ip .i

Na feira de ft. Sebastião, em :

cavallo''ft'(!àndb 
r'i‘11 ni

- j ererra, jcerrçirajNie. AtagB-
' flflrfo, .«as 1 ibãe  ̂António; Júlio Acaro» Bps- 

to, (.Lepesuqolçfllyes .p.,Alyya 
-.boq oên Ofl 

ni iiíiui 1: ;ifx, c-.omni;: nrnn 
ÒZí .i:!'i'.)íiji!!r!’M| of;;>i;tnij



A FOLHA DE VILLA VERDE

CAMINHO DE FEERO DO MINHO E DOUROComarca de Villa VerdeArrematação

Éditos de 30 dias >

Estações Estações

Despedida

(186)

Comarca de Villa Verde CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

h Éditos de 30 dias
Tarifa especial n.° 5-eqiiena velocidadeMCÍ OE VILLA VERDE

IRIIEM ATA ÇAO

ANNUNCIOS

187)

t

(188)

Guimarães. 184) Magalhães.

Fóro pertencente ao passal do pa- 
rocho da freguezia de S. Pedro 
de Valbom.

N.° 2 
lard
2,21
2,40
3,17
3,50
4,15
4,31
4,49
5,36
5,46 
6,5
6,32
7,57
7,19 
7 34 
7,45

COMARCA BE VILLA VERDE
ARRE HAT A ÇA<V

VIAGE1VS 
de

COELHO DE CARVALHO
(Madrid—Barcelona —Nice —Monaco)

Um volume illuslrado pelos nossos principaes artistas.— 
Brochado, GOO réis, encadernado <í ingleza, 900 réis.

Vende-se, en> Lisboa, na livraria do editor A. M. Pereira, 
rua Augusta, 50—52, e, nas províncias em casa dos seus cor
respondentes. JA J.

Barca d'Alva 
Almcndra . 
Côa. 
Pocinho . 
Freixo 
Vesuvio . 
Vargellas . 
Tua (definitiva) 
Tua (provisória) 
Cottas 
Pinhão 
Ferrão 
Covellinhas 
Bagauste . 
Regoa (chegada)

Verifiquei a exatidão 
u|. . O juiz de direito

No governo civil de Braga 
tem do se proceder no dia 12 
de fevereiro pelo incio dia, 'á 
arrematação dos seguintes fóros 
impostos cm diversas proprie
dades d’cste concelho.

,JeS°a . -ái 
fPagauste . 
^ovellinhas 
Ferrão 
Pinhão ..-ui, 
Cottas .. .
Tua (provisória). 
Tua- (definitiva)-. 
Vargellas 
Vesuvio ■ .i . , 
Freixo 
Pocinho . 
Côa. 
Almendra).
Barca d’Alva (chegada

Porto, 8 de Janeiro de 1889.

' O Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Justino Teixeira.

Fôro de 86,805 de pão meia- 
do e 100 reis, com o laudemio 
de dezena, imposto no prazo 
do casal do Outeiro, que se 
compBe de varias propriedades 
sitas na freguezia de S. Mar- 
tinho de Valbom. — Emphytcu- 
ta, Francisco de Arautos — 
3120390 reis/. . .1870434

10.a forma- Avaliações com 
o abatimento de 90 por cento.

Gaspar Augusto Telfes.
n- Verifiquei a exclidõbú ri 

O juiz de direito < ..(•'no 
l/.’A ^^iàlagalliães..À 
bb;JZ 6b íuH .01 IXX/.íl 
HCÍ) ííllH \ ÍU jf.

Comarca de Villa Verde

Rails, travessas, madeira de construcção, accessorios de via, 
placas giratórias, signaes, material de pontes, tomas d’agiia, mate 
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
próprias rodas, etc., ect., 8 réis.

Machines locomotivas rodando sobre suas propi ias rodas,20 rs

i rtc' Percurso minimun, 200 kilometros

Esta tarifa só será applicavel depois do expedidor comprovar, 
com a apresentação das respeclivas cartas ide porte, ter transportan
do pelas linhas ferreas do Minho e Douro, no prasode um anno e 
nas condições abaixo designadas, o minimum de 10:000 toneladas 
de material para a construcção de mn determinado caminho de fer
ro, recebendo então como bonificação a importância corresponden
te á differença entre o preço que tiver pago e o aciina estabelecido.

CONDIÇÕES

1.8 Cada êxpediçào constará pelos menosde um wagon e cad. 
wagon será carregado com o peso minimum de 8:000 ktlogrammaa 
ou pagará comp.se tivesse este pezo.

2. a Vsexpedições serão laxadas pelas tarifas geraes ou espe»
ciaes em vjgor qye lhes corresponderem.'ju < /.’> 1 . r,

3. * Qiuiiijó^o pezo indivisível de qualquer volume (com ex- 
cèpçaò do material circulante, wagons, carruagens, machinas e 
tenders,) excçder 3.000 kilogrammas mas não, passar de 5:000 
kilogrammas, seiá da mesma fórma feita a bonificação, cobrando- 
se porpm mais 50 °|o do preço que acima lhe cotfesponder. Se o 
v°lurpe excéder o pe^o de 5:000 kilogrammas, será o sen trans- 
porttj efleçtgado jnedianle prévió ajuste especial,

•l.8 Aos éXpedql,ore$ ou consignatários ser-lhes-ha facultado 
eíTectuaram a cargá ou descarga por sua conta. - J

$f8. Quando o serviço braçal fôr effectuade pelo pessoal do ca
minho de ferro, çóbrar-se-hào as despezas accessorias em con
formidade àOro a respecliva tarifa, sobre a qual não haverá bo
nificação. h • ’J

6.8 Ficam era vigor as condições das tarifas geraes em tudo

Porto, 10 de Dezembro de 1888.
eobr»:.'T r.ioiiL'.! O Engtnheiro-Direclor, 

Augusto Cezar Justino Teixeira.

No inventario ^ofi^- 
cioso ar qpe, se proce
de por obito de Rosa 
Barthola, moradora que 
foi eu» Villa Verde, 
correm éditos de trin 
ta dias, o interessado 
Francisco Esteves, au
sente empariè íheerta 
na cidade do Porto, e 
os credores e legatários 
desconhecidos ,ou resi
dentes fórá d’esta co
marca, nos termos e pa
ra os efleitos dos §§ 3.° 
e 4.°, do art.’, 696 do 
Cod.do Proc.

■ Li O escrivão...
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão 
r .0 juiz de direito 

Magalhães. ;

Para o transporte de material para construcção de 
caminhos de íerro, desde 1 de janeiro de 1889

. Preços por tonelada e kilometros

No dia 10 fevereiro 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, por delibera
ção do conselho de fa
mília no inventario de 
Antonio Aflbnso de 
Souza, da fré^iièziada 
Lage, se tem d’arrema- 
tar para pagamento 
de dividas do casal, 
uma casa demolida,. e 
eido junto de lavradio 
e vidonho, e alguns 
carvalhos, alludial, sita 
no lugar do Ribeiro, da 
mesma freguezia, pela 
quantia de cento e qua
renta mil reis. São ci
tados todos os credores 
incertos para os fins da 
lei.

Villa Verde 18 de Janeiro 
de 1889

O escrivão
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão
O Juiz de Direito.

(185) Magalhães. I

Tendo de retirar-me para 
a villa do .Ca da vai, afim de 
exercer o cargo de escrivão 
do Juizo Municipal, e não 
me sendo possível despe- 
dir-me pessoakncnte, como 
desejava, ê era do meu de
ver, de todas as pessoas que 
durante a minha permanen-| 
cia n’esta povoação me dis
tinguiram como a sua ami
zade, venho fazel-o por es
te meio, offerecendo-lhes ali 
o meu insignificante présti
mo.

Villa Verde 24 dé janeiro 
de 1889.
Grabriel Maria da Silva Ramos.

No inventario officio •_ 
so, por obito de Fran
cisco Antonio Coelho^ 
da freguezia dé Sande 
desta comarca de ViL 
la Verde, fallecido nb 
Brazil, correm éditos de 
30 diasj nos termos e 
para os efleitos do § 4." 
do art.0 696 doi Codigo 
do PrOC.' 

0 escrivão

guezia de Valdreu semi j 
prejuizo de seu Tegii- 
lar andamento.

Villa Verde 21 do janeiro 
de 1889.

Verifiquei a exalioão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão,

Antonio Thomas Lopes d'Azevedo

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias —

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.° oflicio cor
rem éditos de 30 dtás 
citando quaes quer cre
dores elegatar tos e bem 
assim os interessados 
Francisco Antonio e 
João auzentesno impé
rio do Bràzil para to
dos os termos até final 
do inventario orphano- 
logíço a que se proce
de por obito de Maria 
Thereza da Motta viu
va moradora que foi na 
freguezia da Lage, sem 
prejuizo do seu anda
mento. -I

Villa Verde 21 de Janbi- 
ro de 1889.

Verifiquei a exatidão
'. ’ Oiiiízde direito 

•ISO) Magalhães
■ < 0 escrivão . ,•

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

No dia 3 do próxi
mo mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desla co- 
qiarca, sRuado no Cam
po da Feira de Villa 
Verde, se tem de pro
ceder á arrematação 
d’uma morada de casas 
terreas com quinteiro 
e eido‘junto de íaVra- 
dio e.vidonho, no lugar 
de Berças, freguezia de 
DoçãOs, desta comarca 
de naturesa de praso, 
foréira a Domingos José 
diÀraujo ;Moraes, da 
mesma ./freguezia, ava
liado na quantia de 
180$Q00 reis. Perten
ce aps executadas Ma
noel José d’Araujo, e 
mulher, da dita freguê-- 
sia, e faz-se a arrema
tação por execução que 
lhes movo Anna Maria 
Soarás: -e maridblD etal <íue n^° Sl,j;!,ra contrarias ás dis. osições da preSente.

r , pj rr ;i p , q * Prxr tn 1 B /Iz> Dn-inin zl.» 4 QWW

fregnesíáFW Tfávàssôs.
Pelo presente são cilà-Y 
dos todos os credores 
incertos para ássiStireni 
querendo, uos termos 
do processo, e usarem 
do seu direito.

- t. r, . O escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

AVISO AO PUBLICO

womçtooiioMiiiiiwsMims
Desde 17 de Janeiro de 1889, a marcha dos 

comboios mixtos, n.*’ 25 e 26, da linha do Douro, será 
a seguinte:

N.° 25 
manhã

6,15 
6,31 
6,47 
7,8

;• 7,41 
8,1 
8,21 
8,41 
9,10 
9.24 
9,39 

10,32 
10,56 
11.26 
11,47

Edltos-.de 30 dias .. : ALlZJTOíPI
Pelo juizo de direi

to da comarca de Villa 
Verde ê câ^tótífj dà es
crivão do 5j° o,fljcp cor
rem éditos de 30 diâs ci
tando quaesquer Credo-' 
res e legatários incertòs, u 
para tódós os termos até s[ 
final do inventario pr- 
phanolohico a que se 
procede- por obito de 
Manpel Marinhp soltei
ro morador que foi nu 
logar dá Guarda, fre-

comp.se
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A FOLHA DE VILLA VERDE

MAGALHÃES & MONIZ-EDITORES—PORTO linhos c ovosLEITE BASTOS

Os Dramas (TAfciça Por—Eduardo SequeiraDICCIONARIO UNIVERSAL
DA VIDA PRATICA NA CIDADE E NO CAMPO

ãs Doidas em Paris

0 Testamento Vermelho

1 vol. br. . . . 500 reis IMPORTATEj ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

OS MIO

CODIGO ADMINISTRATIVO 2 gr. vol. in-8.® br. T&200 rs.

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

O/ferecidas graluilamente

BAPTISTA DIN1Z

RAMALHO ORTIGÃO

AS FARPAS

por Xavier de Montepin
Versão de Julw de Magalhães

0 génio do Crhistiauismo
por Ohateaubriand

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Reedição largaraente amplia
da. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —Rua 
da Atalaya, 40 a 52=Lisboa.

Mysterios das Galés
Por-Jufto Boulabert, traducção 

de Julio de Magalães.

Exercícios devotos para todos 
os dias do anno. Obra approvada 
e recommendada por diíTerentes 
prelados. Cada caderneta, 100 
reis : para a província acresce o 
porte do correio. Capas de preca- 
lina para encadernação, 500 reis.

Editor Antonio Dourado=Rua 
dos Martyres da Liberdade, 219 
Porto—

Pelo correio francos da porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles du 
correio.

A' livraria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

ersâo portugueza do padre Fran
cisco Manoel Yaz

Os Invisíveis do Porto
Grande romance em 4 vol.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Historia da Revolução Portuguez 
de 1820

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria=Cruz Coulinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.

Preço, br. . . 300 
Encadernado.

HISTORIA DTNCLATERRA
por Guizote recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiliano Lopes 

Júnior

Traducção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

GUIA 00 NATURALISTA
colleccionador, preparador 

conservador
por

Eduardo Sequeira

A ESTAÇÃO 
Periodo de modas, illuslrado, para 

as familias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
A Genelioux—Porto.

AIO CHRISTÃO
Pelo Padre JOÃO CROISET

pontos iw W 
por

«Niillo Ventura

Quarta edição correcla, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor do traductor, repro
duzidos pelo photugrapbo sor. 
João Guilherme Peixoto.

Um vol. br. 1^000 réis. Pe
lo correio franco de porte a 
quem enviar n sua importância 
etn estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Conti- 
nbo, editora, rua dos Caldei
reiros, 18 e 20—Peito.

Pelo correio franco de porte 
a quem envtar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio—A’ Livraria—Cruz Cou- 
tinho—Editora. Rua dos Caldei
reiros, 18 e20—Porto.

Illustrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres daquelta epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.
Dislribue-se em fascículos 

mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Rra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 hrossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis capa uma.

Livraria Portuense de Lopes 
4 C.‘ edilores=Rua do Alma
da, 123=Porlo.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras comprehen- 
derá aproximadamenie 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigido aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

rs.
460 rs.

Este romance, um dos me
lhores do auctor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanalmenle om ca
dernetas de 8 paginas e uma 
estampa por 50 reis crtda urna.

Editores: — B<>lem 4 C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26- Lis
boa.

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR 
llua dos Fanqueiros

Lisboa

Este interessante romance, a- 
dorhado corn magnificas gravu
ras e excallentes chroto* s, será 
distribuído em cadernetas sema- 
naes; de 4 folhas e n ua estam
pa, pelo preço de 59 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignartes no fim da 
obra— UM ALBUM DE COIM
BRA

Ernpreza editora —BELF.M & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Ultima producção de XAVIER 
DE MONTÉPIN. Em cinco ou seis 
volumes, illustrados com 15 chro- 
mos-ithographias, Aguarelladas 
por Manoel de Macedo e execu
tadas na lithograpilia Guedes, Tra
ducção de A. M. da Cunha e Sá; 
10 réis cada fo ha — 10 réis ca
da chromo — 20 réis cada capa 
habilmente colorida. Brindes a 
odos os srs. assignantes, ura al- 
manach illustrado para 1889, a 
capa do l.° volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 réis por se
mana, pagos no aclo da entrega 
— Províncias, 120 réis, de duas 
era duas semanas, pagos adeanta
damente. ‘

Pedidos de assignaturas ou re
quisição de prospectos, em Lis
boa, á casa editora DAVID CO- 
BAZZI 40, Rua da Atalaya, 52, 
ao DEPOSITO, Rua dos Retro- 
zeiros, 153—1.® andar e á todas 
as livrarias - NO PORTO: A FI
LIAL dacasa. Praça de D. Pedro 
127, 1.® e ás principaes livrarias 
—NAPROVINC1A: aos srs. cor
respondentes.

0 mestre popular
MethodO extremamente faci- 

para se aprender a ler, tradul 
zir, fallar e escrever correcta- 
inenteo francês, o inglês, o alie- 
mão e o italiano, sem auxilio de 
mestre. Preço do methodu para 
cada lingua, 2:500 reis, franco 
de porte. Dois numeros, <ie 
qualquer das linguas, para ex- 
petiencia, 100 reis.

Os pedidos, acompanhados da 
respecliva importância, devem 
ser dirigidos ao editor do Mes- 
re Popular,.I. Gonçalves Perei
ra, rua Nova da Trindade, 113, 
2.®—Lisboa.

romance de sensação 
obra postliuma

Hevislo, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato fÇ Jayme

Niclor, com desenhos de 
Manoel de biacedo, executados 

pelo processo Gillot.

Oondições d’assignatura
Lisboa e Porto—Cada semana 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze, 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
lisa rá de duas em duas semanas.

Assig'a-sn em Lisboà na casa 
editora CORAZZI* rua d Atalaya. 
40 a 50 e no Porto na sna Filia1, 
Praça de D. Pedro, 127, 1.® an
dar.

Episodios da vida romantioa, por EÇA DE QUEIROZ
2 grossos volumes 2^900 réis; pelo correio 2^120 réis.— L 

vraria Chardron—LUGAN & GENELÍAUX, Editores—Clérigo 
65—P>rlo.

Drama da revolução portugueza
Com estampas de Manoel de 

Macedo, executadas pelo processo 
Gillot

Assigna-se nas principaes livrarias do paiz e na livrária Uni
versal de Magalhães A Mociz, editores, 12, largo dos Loyos— 
PORTO.

CONDIÇÕES

Lisboa e Porto=Cada seman® 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.® francez, ma- 
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran
co de porte contendo dozo folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se
manas.

Pedidos de assignaturas ou re
quisição de prospectos, cm Lisboa, 
á casa editora DAVID CORAZZI

i 40, rua da Atalaya, 52, ao DE- 
I POS1TO, rua dos Retrozeiros-

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido do 
respectivo reíatorio e com um 
appeudice, contendo toda n le
gislação relativa ao mesmo, 
cod go, publicada até hoje, in
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando
nados, e arrecadação dos im
postos directos eimlirectos n.u- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su
premo tribunal administrativo 
seguido <Ie um repertório alpha- 
betico quinta edição.

A publicação é feita em fas
cículos seroanaes, de 40 pagi
nas, ao preço de 50 reis cad
ima, pago no acto da enlroga 
em Lisboa e Porto e adiantada
mente—220 reis por 4 fascícu
los—nas províncias:

Assigna-se na casa °ditnra 
Diniz A C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.

153=1.® andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
dacasa. Praça de D. Pedro 127, 
1. e ás principaes livrarias =NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres
pondentes.

O titulo d'esta publicação indispensável exprime nitidamente 
a sua utilidade o fim a que se destina. Os editores, tentando rea- 
lisar a adaptação á sociedade portugueza do «Dictronnaire Urii- 
versel de la Vie Pratique a la Ville et a la Cnmpngne», de G. 
Belèze. créin prestar um bom serviço ao publico—preenchendo 
uma lacuna impossivel de satisfazer aCualinente com publicações 
eSpeciaes, porque poncas ha, e essas mesmo déficientissimas. 
São incontestáveis as vantagens de uma obra (Peste genero, dedi
cada a todas as classes «oc.iaes eescriptn com um espirito emi- 
nenteinente pratico. N’eUa encontrarão ns leitores todas as i- 
dicações e conhecimentos necessaiios para resolver e proceder 
sem hesitações na maxima parle das circunstancias da vida.

A impressão do «Diccionario Universal «la Vida Praticn na 
Cidade e no Campo» está muito adiantada. A obra completa for, 
mará 2 grossos volumes de 60 folhas de 16 paginas cada uras 
dando um total de 1:920 paginas, e custará por assignatura rei- 
6&000. Depois de completo, o preço será elevado.

4 distribuição será feita em 60 fascículos a 100 reis, distri
buindo-se um por semana. Os pedidos das províncias deverão 
vir sempre acompanhados da sna importância. 0 1.® fascículo en
via-se gratuilamente a quem o pedir.

Contendo noções de utilidade geral e de applicação diaria e to
das as instrucções usnaes em matérias de interesse individual 
domestico e social, taes como: Desenvolvimento physieo, edu
cação e instrucção, economia domestica, economia rural, indus
tria e commercio, finanças, administração e legislação. Segun
do o plano de G. Belèze, e adaptado á sociedade portugueza 
por Teixeira Bastos, com a collaboração de auctores especiaes 
e technicos.

2,a edição refundida e illustrada 
com 131 gravuras

Com 28 gravuras e 16 plan- 
chas coloridas, representando 

86 variedades d’ovos

n
1


